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DEPARTAMENTO: ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS (ADM)

CURSO
  : CURSO DE MESTRADO E DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS
DISCIPLINA
  : ESTRATÉGIA E PROCESSO ORGANIZACIONAL
PROFESSOR
  : SERGIO BULGACOV
PERÍODO
  : DIURNO


SEMESTRE/ANO: 1º / 2016
PROGRAMA
EMENTA
O principal arrazoado da disciplina é a aplicação do processo ao invés de substancias especificas como a base do universo científico. Está fundamentado na ontologia relacional e na ação performativa e uma praxeologia dinâmica. Foca na mudança, nos fluxos e mantem atenção nas formas de agencia. Prioriza a visão complexa e ampliada ao invés do reducionismo por meio do pensamento ecológico ou sustentável.
Análise das principais abordagens e referências sobre estratégia, considerando os seus aspectos organizacionais e gerenciais, sob perspectivas epistemológicas configuracional, processual e das práticas. Leva em conta as contribuições e as críticas das abordagens. Refletindo sobre o trabalho da ação, do modelo de negócio, das agencias, da governança e da prática.
OBJETIVOS
Espera-se que o participante, ao final desta disciplina, seja capaz de discutir as principais questões do campo da Estratégia na perspectiva processual em termos de ação, ambiente, gestão, estrutura, práticas, mudança e pesquisa. 
Como opção ao campo da estratégia com ênfase econômica, intenciona-se discutir textos fundamentais para que o pós-graduando compreenda o seu desenvolvimento teórico em diferentes ontologias, epistemologias e níveis de análise. Por meio do mapeamento das perspectivas integradas dos campos da estratégia e dos estudos organizacionais, a disciplina busca também ampliar o entendimento e servir como fórum de reflexões sob as diferentes orientações acadêmicas dos estudos em estratégia. 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM
O conteúdo de cada aula será desenvolvido por meio de seminários com duração aproximada de uma hora e meia tendo como base os textos do tema. Outros textos poderão ser considerados na apresentação para complementar o seu entendimento. O seminário deve conter:

a) A apresentação das principais concepções e pressupostos dos autores

b) A identificação da aproximação epistemológica e ontológica dos textos

c) A identificação e a caracterização dos praticantes e das práticas previstas

d) A descrição da relação ambiente x processo x estratégia provável

e) Formas de abordar em pesquisa o fenômeno da estratégia a partir das abordagens discutidas
Cada aluno deverá providenciar para cada aula questões fundamentais sobre o texto. O conteúdo do trabalho final, a ser apresentado na última aula, deverá ser discutido e aprovado pelo professor antes de sua elaboração, preferencialmente nos primeiros dias de aula. 
Os alunos de doutorado deverão aprentar um artigo em forma de ensaio ou estudo empírico. Os alunos de mestrado deverão apresentar um texto sobre as abordagens teóricas de um determinado tema ou problema abordando os seguintes pontos:
1. Resumo sucinto do tema ou problema estudado.

2. Concepções fundamentais apontadas nos textos sobre o tema estudado sob a perspectiva dos diferentes autores e suas possíveis interrelações.

3. Identifique quem são os praticantes e as práticas previstas nas abordagens referentes ao tema estudado.

4. Aponte os pressupostos existentes nas abordagens referentes ao tema estudado acerca do processo decisório (aspectos internos, externos e relacionais).

5. Descreva a relação entre ambiente e organização presente nas abordagens referentes ao tema estudado.

6. Apresente como se dá a aquisição de conhecimento sobre o ambiente e as condições internas.

7. Aponte dois questionamentos sobre o tema estudado.

8. Apresente possíveis preocupações de pesquisa futura e coerentes com o tema/problema estudado.
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

O cáculo da média final será:
Participação (30%), Trabalho final (40%), Exame Final (30%)

CRONOGRAMA DAS AULAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Os alunos devem acessar os artigos utilizando os sistemas disponíveis na FGV
	Aula
	Data
	Conteúdo Programático
	Leituras

	1
	15/02
	O conceito de estratégia. 
Estratégia corporativa, competitiva, colaborativa, coopetição e suas bases epistemológicas.
	Ronda-Pupo, G. A., Guerras-Martin, L. A. Dynamics of the Evolution of the Strategy Concept 1962-2008: A co-word analysis. Strategic Management Journal, V. 33, Nº 2, 2012.
Fonseca, Valéria S.; Machado-da-Silva, Clóvis L. Indivíduo, Organização e Ambiente: Bases para a conversação entre três perspectivas de estudo da estratégia em organizações. RAC, Curitiba, Edição Especial 2010, art. 3, pp. 51-75.
Durand, R.; Vaara, E. A true competitive advantage on diferente epistemological approaches to strategy research. Sweedish School of Economics. 2006. Publication pending.
Bulgacov, S.; Souza, Q.R.; Prohmann, J.I.; Coser, C.; Baraniuk, J. Administração Estratégica: Teoria e Prática. SP: Ed. Atlas, 2007. (Capítulo 1)

	2
	22/02
	Perspectivas do pensamento e das práticas em estratégia
	Mintzberg, H.; Ahlstrand, B.; Lampel, J. Safári de estratégia. Porto Alegre: Bookman, 2007. (274 p.)


	3
	29/02
	Conteúdo e Processo estratégico
	Van De Vem, Poole. Explaining Development and Change in Organizations. Academy of Management Review, v. 20, n. 3, 1995.
Van De Ven, A. H. Suggestions for studying strategy process: a research note. Strategic Management Journal, v. 13, 1992.

Pettigrew, A. The Character and significance of strategy process research. Strategic Management Journal, v. 13, 1992.

Bulgacov, S.; Souza, Q.R.; Prohmann, J.I.; Coser, C.; Baraniuk, J. Administração Estratégica: Teoria e Prática. SP: Ed. Atlas, 2007. (Capítulos 3 e 4)

Langley, A. Process Thinking in Strategic Organization. Strategic Organization, v. 5, n. 3, 2007.

	4
	07/03
	Conteúdo e Processo Estratégico em Ação
	Quinn, J.B. Strategic Change: Logical Incrementalism. Sloan Management Review. 30, 4, Summer, 1989.
Johnson, G. Rethinking incrementalism. Strategic Management Journal, v.9, 1988.
Chakravarthy, B. S.; White, R. Strategy process: forming, implementing and changing strategies. Pettigrew, A.; Thomas, H.; Whittington, R. Handbook of Strategy and Management. London: Sage Publications, 2002.
Bologun, J.; Johnson, G. From intended strategies to unintended outcomes. Organization Studies, Sept 20, 2005.

	5
	14/03
	Abordagem configuracional e Modelo de Negócio
	Meyer, Tsui, Hinings. Configurational Approaches. AMJ, v. 36, n. 6, 1993.
Volberda, H. W.; Elfring, T. Rethinking Strategy. GB: Sage Publication, 317 pgs. 2001. (caps 17 e 18)

Zott, C.; Amit, R. The Business Modell: A theoretically anchored robust constructo for strategic analysis. Strategic Organization, nov. 7, 2013.

DaSilva, C. M.; Trkman, P. Business Model: What it is and What it is not. Long Range Planning. 2013.

	6
	21/03
	Stakehoders, Colaboração e Institucionalização

	Freeman, R. E. The Stakeholder Approach Revisited. Zeitschrift für Wirtschafts- und Unternehmensethik Mering, v. 5, n. 3, p. 228-241, 2004.
Fjeldstad, O. D., Snow, C. C., Miles, R. E., Lettl, C. The Architecture of Collaboration. Strategic Management Journal, V. 33, Nº 6, 2012.

Raffaelli, R; Glynn, M. A. Turnkey or Tailored? Relational Pluralism, Institutional Complexity, and the Organizational Adoption of More or Less Customized Practices. Academy of Management Journal. V. 57, n. 2, p. 541-562, April, 2014.
Bulgacov e outros. Differences in sustainability practices and stakeholders involvement. Social Responsibility Journal, v. 11, 2015.

	7
	28/03
	Governança

	Ezzamel, M.; Reed, M. Governance: A code of multiple colours. Human Relations, v.61, 2008.

Rhodes, R.A.W. Understanding Governance: Ten Years On. Organization Studies. v.28, n.08, 2007.
Donaldson, T. The Epistemic Fault Line in Corporate Governance. Academy of Management Review, V.37, Nº 2, 2012.

Starbuck, W. Why Corporate Governance Deserves Serious and Creative Thought. Academy of Management Perspectives. V. 28, n. 1, p. 15-21, 2014.

	8
	11/04
	A Perspectiva da Estratégia como Prática
	Golsorkhi, D. Rouleau, L.; Seidland, D.; Vaara, E. Cambridge Handbook of Strategy as Practice. Cambridge University Press, 2010.

Nicolini, D. Practice Theory, Work, and Organization. Oxford University Press, 2012.
Golsorkhi – cap. 1, 4, 7
Jarzabkowski, P. Balogun, J.; Seidl, D. Strategizing: the challenges of a practice perspective. Human Relations, v. 60, n. 5, 2007. 

	9
	25/04
	Estratégia como Prática
	Nicolini – cap. 5, 6, 9

Jarzabkowski, P. Shaping Strategy as a Structuration Process. Academy of Management Journal. v.51, n. 4, 2008.

	10
	02/05
	Pesquisa em Estratégia
	Bulgacov, S.; Souza, Q.R.; PROHMANN, J.I.; COSER, C.; BARANIUK, J. Administração Estratégica: Teoria e Prática. SP: Ed. Atlas, 2007. (Capítulo 6)

Bansal, P. et al. Bridging the Research-Practice Gap. The Academy of Management Perspectives. V. 26, Nº 1, 2012.
Qiu, J., Donaldson, L., Luo, N. The Benefits of Persisting with Paradigms in Organization Research. The Academy of Management Perspectives. V. 26, Nº 1, 2012.

Miller, K.D.; Tsang, E.W.K. Testing Management Theories: Critical Realist Philosophy and Research Methods. Strategic Management Journal, v. 32, n.2, 2010.
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